
 

Criar passadeiras em frente ao Edifício do Centro Comunitário junto à 
Povoação Chun Su Mei, na Taipa, para maior segurança na travessia  

dos peões 
Lei Hoi Ha 

3/3/2020 
 

O Edifício do Centro Comunitário junto à Povoação Chun Su Mei, em 
Taipa, iniciou as suas operações em 2017 e as suas diversas instalações, 
incluindo parque de estacionamento, terminal de autocarros e centro 
comunitário, entraram gradualmente em operação. Essas instalações 
melhoraram a conveniência da vida diária dos moradores e turistas das 
redondezas. Até agora, os residentes que vão à zona antiga da vila para se 
divertirem geralmente usam esse parque de estacionamento. 
 

A única desvantagem é que não há nenhuma passadeira para peões para 
entrar e sair do edifício. Os lados esquerdo e direito do Edifício são entradas 
e saídas de veículos, e a única via de passagem para peões que conduz ao 
Edifício fica na Rua do Delegado. No entanto, esta passagem possui uma 
cerca de ambos os lados. Quando, a partir do Edifício, os moradores dos 
arredores se dirigem à Feira de Fim-de-Semana e à Rua do Cunha, primeiro 
têm de atravessar, com grande risco, as cercas da passagem e depois 
atravessar a Rua do Delegado de forma ilegal para então chegar à Rua do 
Cunha. Além das comodidades como terminal de autocarros e parque de 
estacionamento subterrâneo com vários níveis, o Edifício possui um centro 
comunitário e outras instalações comunitárias, incluindo a Academia do 
Cidadão Sénior e o Centro de Actividades para Idosos. 
 

Como a "Política de Trânsito e Transportes Terrestres" do governo da 
RAEM incentiva as pessoas a "caminhar", seguem-se algumas sugestões para 
facilitar a entrada e saída seguras de moradores e turistas do Edifício: 
 

1. Criar uma passadeira no trecho da Rua do Delegado, próximo à entrada e 
saída do parque de estacionamento do Edifício, para garantir a segurança 
na travessia de peões; 



 

2. Os degraus relativamente íngremes da passagem para peões representam 
um risco para os idosos que desejam ir à Academia do Cidadão Sénior e ao 
Centro de Actividades para Idosos do Edifício. Sugere-se por isso ajustar a 
altura dos degraus para fins de segurança; 

3. À noite, os candeeiros de rua ao longo do caminho arborizado e sombreado 
da Rua do Delegado até a Feira de Fim-de-Semana não iluminam o 
suficiente, portanto, são necessárias luzes mais fortes para iluminar o 
caminho, por exemplo, instalar uma iluminação pública a dois níveis para 
aumentar a luminosidade. 

 


